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As funções de Cristo


Historicamente, costuma-se classificar a obra de Cristo em três "ofícios": profeta, sacerdote e rei. É importante guardar as verdades de que Jesus revela Deus à humanidade, faz a reconciliação entre nós e Deus, além de dominar, no presente e no futuro, sobre toda a criação, incluindo-se os seres humanos. Essas verdades, se não os títulos exatos, devem ser mantidos para que possamos reconhecer tudo o que Cristo realiza em seu ministério. Preferimos falar das três funções de Cristo - revelação, governo e reconciliação. É cabível pensar nesses aspectos da obra de Cristo como sua comissão, pois Jesus foi o Messias, o ungido.

	Como profeta, Jesus revela o Pai e a verdade celestial; como rei, Jesus governa sobre todo o universo; como sacerdote, ele torna possível nossa salvação.




A função reveladora de Cristo


Muitas referências ao ministério de Cristo salientam a revelação que ele deu do Pai e da verdade celestial. E, de fato, Jesus via-se claramente como um profeta, pois quando seu ministério não foi recebido em Nazaré, ele disse: "Não há profeta sem honra, senão na sua terra e na sua casa" (Mt 13:57). O fato de ser profeta foi reconhecido pelos que o ouviram pregar ou, ao menos, pelos seus seguidores. Além disso, por ocasião de sua entrada triunfal em Jerusalém, as multidões disseram: "Este é o profeta Jesus, de Nazaré da Galiléia" (Mt 21:11).


O fato de Jesus ser profeta era, em si, cumprimento de profecia. Pedro o identifica especificamente com a predição de Moisés em Deuteronômio 18:15: "O Senhor teu Deus vos suscitará dentre vossos irmãos um profeta semelhante a mim" (At 3:22). O ministério profético de Jesus foi semelhante ao de outros profetas no fato de ter sido enviado por Deus. Mas havia uma diferença significativa entre Jesus e os outros. Jesus veio da própria presença de Deus. Sua preexistência com o Pai foi um fator importante em sua capacidade de revelar o Pai, pois Jesus havia estado com ele. Portanto, João diz: "Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou" (Jo 1:18).


Apesar da singularidade do ministério profético de Jesus, houve uma série de aspectos em que ele foi semelhante ao trabalho dos profetas do Antigo Testamento. Sua mensagem lembrava a deles em muitos sentidos. Havia uma declaração de destruição de julgamento, e havia uma proclamação de boas novas e de salvação. Em Mateus 23, Jesus pronuncia julgamento contra os escribas e fariseus, chamando-os de hipócritas, serpentes, víboras. Com certeza, a mensagem profética de condenação do pecado era proeminente em sua pregação. Mas Jesus também proclamou boas novas. Entre os profetas do Antigo Testamento, Isaías em particular havia falado das boas novas de Deus (Is 40:9; 52:7). De modo semelhante, em Mateus 13, Jesus descreve o reino do céu usando termos que o tornam de fato uma boa nova: o reino do céu é como um tesouro escondido num campo (v.44) e como uma pérola de grande preço (v.46).


A obra reveladora de Cristo cobre uma ampla dimensão de tempo e de formas. Primeiro, ele atuou de uma forma reveladora, mesmo antes da encarnação. Como o Logos, ele é a luz que ilumina todos os que vêm ao mundo; assim, em certo sentido, todas as verdades vieram dele e por meio dele (Jo 1:9). Um segundo período, mais óbvio, da obra reveladora de Jesus foi, é claro, seu ministério profético durante sua encarnação e estada sobre a terra. Aqui, duas formas de revelação aparecem juntas. Ele falou a palavra divina da verdade. Além disso, no entanto, ele era a verdade e era Deus, e, por conseguinte, o que ele fazia era uma demonstração, não apenas um pronunciamento, da verdade e da realidade divina. Existe, em terceiro lugar, o ministério revelador contínuo de Cristo por meio de sua igreja. Ele prometeu a ela que estaria presente no desempenho de sua tarefa (Mt 28:20). Ele deixou claro que, em muitos sentidos, seu ministério seria continuado e completado pelo Espírito Santo. O Espírito seria enviado em nome de Jesus, ensinaria todas as coisas aos seus seguidores e os faria lembrar de tudo o que Jesus lhes havia dito (Jo 14:26). Em um sentido muito real, portanto, Jesus continuaria sua obra reveladora por meio do Espírito Santo. Talvez esse seja o motivo pelo qual Lucas faz a afirmação um tanto intrigante de seu primeiro livro dizia a respeito a "todas as cousas que Jesus começou a fazer e ensinar" (At 1:1). Concluímos que quando os apóstolos proclamavam a verdade, Jesus estava continuando sua obra de revelação por meio deles.


A obra reveladora final e mais completa de Jesus acha-se no futuro. Haverá um tempo em que ele voltará; uma das palavras para a segunda vinda de Cristo é "revelação" (apokalypsis). Nessa ocasião veremos de forma clara e direta (I Co 13:12). Quando ele aparecer, vamos vê-lo como é (I Jo 3:2). Então, todas as barreiras ao pleno conhecimento de Deus e às verdades das quais Cristo falou serão removidas.

O governo de Cristo


Os evangelhos retratam Jesus como um rei, o governante sobre todo o universo. Isaías havia previsto um futuro governante que se assentaria sobre o trono de Davi (Is 9:7). O autor de Hebreus aplicou o Salmo 45:6,7 ao Filho de Deus: "O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre. E: Cetro de eqüidade é o cetro do seu reino" (Hb 1:8). Jesus mesmo disse que no novo mundo o Filho do homem se assentaria sobre um trono glorioso (Mt 19:28). Ele alegou que o reino do céu era dele (Mt 13:41).


Existe uma tendência para pensar que o governo de Jesus pertence quase que exclusivamente ao futuro, pois, quando olhamos à nossa volta no presente, parece que seu domínio não está sendo imposto de modo muito ativo. Mas precisamos notar que, pelo contrário, há indícios abundantes de que Cristo está governando hoje. Em particular, o universo natural lhe obedece. Uma vez que Cristo é a pessoa de quem vieram a existir todas as coisas (Jo 1:3) e por meio de quem todas as coisas subsistem (Cl 1:17), ele está no controle do universo natural. Mas existiriam sim. O reino de Deus, sobre o qual reina Cristo, está presente na igreja. Ele é a cabeça do corpo, a igreja (Cl 1:18). Quando estava sobre a terra, seu reino estava presente no coração de seus discípulos. E seja onde for que, hoje, os cristãos estejam seguindo o senhorio de Cristo, o Salvador está exercendo seu governo ou sua função real.


Diante do que observamos, podemos ver que o governo de Jesus Cristo não é uma questão que se restringe apenas à sua exaltação final, como pensam alguns. É, porém, em relação com o passo final em sua exaltação, quando ele retornar em poder, que esse governo será completo. O hino em Filipenses 2 salienta que Cristo recebeu um "nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai" (v.9,10). Virá um tempo em que o reinado de Cristo será completo; então, todos estarão sob seu governo, quer com boa vontade e sinceridade, quer com má vontade e relutância.

A obra reconciliadora de Cristo: intercessão e expiação


Um aspecto da obra de Cristo como reconciliador é seu ministério de intercessão. A Bíblia registra numerosos casos de Jesus intercedendo por seus discípulos enquanto estava sobre a terra. O mais extenso é sua oração sacerdotal pelo grupo (Jo 17). Aqui, Jesus orou para que o gozo dele fosse completado nos discípulos (v.13). Jesus não orou para que fossem tirados do mundo, mas para que fossem guardados do mal (v.15). Ele também orou para que todos fossem um (v.21). Além disso, essa última oração era por aqueles que viriam a crer por meio da palavra dos discípulos (v.20).


Aquilo que Jesus fez por seus seguidores enquanto estava sobre a terra, continua fazendo por todos os cristãos, enquanto está presente no céu, com o Pai. Em Romanos 8:33,34, Paulo pergunta quem estaria nos condenando ou levantando alguma acusação contra nós. Com certeza, não pode ser Cristo, pois ele está à direita de Deus, intercedendo por nós. Em Hebreus 7:25 diz-se até que ele vive para interceder por aqueles que se chegam a Deus por meio dele e, em 9:24, diz-se que ele comparece na presença de Deus por nós.


Qual é o centro dessa intercessão? Por um lado, Jesus apresenta sua justiça ao Pai para nossa justificação. Ele também pleiteia a causa de sua justiça em favor dos que crêem, os quais embora previamente justificados, continuam pecando. E, por fim, parece, especialmente pelos casos da época de seu ministério terreno, que Cristo suplica ao Pai que os crentes sejam santificados e guardados do poder do tentador maligno.


Existe outro aspecto, ainda mais fundamental, da obra reconciliadora de Cristo, o aspecto sobre o qual baseia-se a intercessão. É na expiação que chegamos ao ponto crucial da fé cristã. A doutrina da expiação é mais crítica para nós, porque é como um ponto de transição dos aspectos objetivos para os subjetivos da teologia cristã. Aqui mudamos o ponto de referência, deixando a natureza de Cristo para nossa vida. A expiação tornou possível nossa salvação. Ela também é o fundamento de doutrinas importantes que aguardam nosso estudo: a doutrina da igreja lida com os aspectos coletivos da salvação; a doutrina das coisas, com seus aspectos futuros.


Nossas doutrinas de Deus e de Cristo darão colorido ao nosso entendimento da expiação. Pois se Deus é um ser muito santo, justo e exigente, então os homens não serão capazes de satisfazê-lo facilmente, sendo bem possível que algo tenha de ser feito a favor deles para que Deus se satisfaça. Se, por outro lado, Deus é um Pai indulgente, permissivo, que diz: "Precisamos deixar os homens se divertirem um pouco de vez em quando", então, talvez lhe baste simplesmente nos dar um pouco de incentivo e instrução. Se Cristo era mero homem, então a obra que realizou serve apenas como exemplo; ele não tinha condições de oferecer alguma coisa em nosso favor, a não ser seu exemplo perfeito de fazer tudo que se exigia que fizesse, inclusive morrer na cruz. Se, contudo, ele é Deus, sua obra por nós superou apenas como exemplo, mas como sacrifício por nós. A doutrina da humanidade, definida de forma ampla, para incluir a doutrina do pecado, também afeta o quadro. Se os seres humanos estão basicamente intactos no aspecto espiritual, é provável que consigam, com um pouco de esforço, cumprir o que Deus deseja deles. Assim, a instrução, a inspiração e a motivação constituem o que os homens precisam e, portanto, a essência da expiação. Se, porém, os homens são totalmente depravados e, por conseguinte, incapazes de fazer o que é correto, por mais que desejem ou tentem, então era preciso que se fizesse uma obra mais radical em favor deles.

